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O Jornal do CFC chega à sua 100ª edição!  Para 
comemorar feito tão expressivo, fez-se reco-
mendável vesti-lo à altura. A roupa nova, já 

provada no número anterior, foi aprovada pelos convi-
dados da festa – os ilustres leitores.  Nosso acreditado 
periódico está mais robusto e, com o seu simpático 
formato de revista, ficou ainda mais fácil de manusear, 
arquivar e encadernar, quando for o caso.

Conforme expressei no editorial anterior, a po-
lítica do Jornal do CFC continuará a mesma, sempre 
focada na verdade dos fatos.   

Sendo o homem por excelência um animal político 
– assim filosofou Aristóteles –, um veículo de comuni-
cação entre os gestores e o seu público institucional 
jamais poderia isentar-se da atividade política. Há, 
porém, uma infinidade de concepções e conotações 
para o termo “política”. No universo republicano, por 
exemplo, entre “política pública” e “política partidá-
ria”, podem existir interesses, até diametralmente 
opostos. No meio profissional, entre “política classis-
ta” e “política de grupo”, não seria diferente. 

Essa “Política da Classe”, diferentemente da “po-
lítica de grupos”, há de ser observada e respeitada 
por todos, até como premissa para que tenhamos 
representantes legítimos, segundo a vontade sobe-
rana dos eleitores.

Todos reconhecem como justíssima entre os 
líderes contabilistas – e em qualquer outra profissão 
regulamentada – a pretensão de se formarem corren-
tes e se agregarem seguidores em torno de um projeto 
político específico, para que cheguem à Direção da sua 
entidade. Esse jogo, na busca de assumir as rédeas do 
poder, é altamente motivador para os seus integrantes 
e vitalizador para a instituição. Pode ser uma opor-
tunidade de aprendizado e promoção pessoal; pode 
ser uma fonte geradora de boas ideias e promotora de 
amadurecimento institucional, por meio do desejável 
debate pelas vias do contraditório.

Entretanto, como a política emana do Racional-
Emocional – como até sugere o filósofo ao definir 
“homem-animal” político –, convém ter a devida 
cautela, quando das campanhas eleitorais, para evitar 
que se tornem “campanhas de guerra” entre colegas 

de profissão, cujo interesse maior deveria ser o bem 
comum da sua classe.

A Política (com P maiúsculo) é uma conquista 
superior, exclusiva dos seres humanos, própria 
de civilizações avançadas. Como parte da nossa 
evolução, sua vivência precisa ser incentivada per-
manentemente. O processo de escolha entre dois 
ou mais “partidos” entenda-se, pois, como um show 
de democracia; um natural desfile de aptidões, no 
palco das ideias, para o julgamento consciente de 
uma seleta plateia, os eleitores. 

Sua decisão consciente se faz a partir de infor-
mações corretas e oportunas. Isso já pressupõe uma 
“corrida limpa”, excluindo a propaganda enganosa e 
as tentativas de manipulação da verdade ou, o que é 
pior, os ataques levianos aos adversários.

Bastaria – a prevalecer uma política sã – que 
cada concorrente se concentrasse no seu papel, na 
apresentação adequada de um bem fundamentado 
roteiro e de um programa inteligente e honesto, 
deixando ao eleitor a faculdade de comparar e 
escolher dentre as propostas a melhor para os 
destinos da entidade. 

Já a concentração nos defeitos do concorrente, 
a preocupação em deturpar a sua imagem e até 
em denegrir a sua moral são “armas” de destruição 
não apenas do adversário, mas também do próprio 
agressor. Sua prática acarreta, fatalmente, prejuízos 
momentâneos para as partes ou, o que é pior, acumula 
danos duradouros para a própria classe. 

Melhor seria raciocinar que o “adversário” de 
hoje será o “aliado” de amanhã. Assim como ocorre 
nas questões do trabalho, o concorrente de agora 
será o parceiro da próxima contratação. Acima das 
circunstâncias eleitoreiras, todos são colegas de 
profissão, sujeitos a um mesmo Código de Ética e, 
moralmente, comprometidos com a manutenção 
e o fortalecimento de um legado comum de imen-
surável valor, construído a partir do idealismo dos 
pioneiros da classe contábil, um Patrimônio do qual, 
no momento, somos apenas guardiões, enquanto as 
gerações futuras se preparam para geri-lo, sempre em 
proveito maior da sociedade brasileira.

Maria Clara Cavalcante Bugarim
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Responsabilidade Social

Assinatura sela parceria entre o CFC e as 
Pastorais da Criança e da Pessoa Idosa

"Nós, contabilistas, 

que cuidamos dos 

patrimônios público e 

privado, não podemos 

nos esquecer de que 

somos cidadãos e 

precisamos contribuir 

com as questões 

sociais para ajudar a 

melhorar as condições 

de vida no País"

O engajamento da classe contábil em 
questões sociais e ambientais vem sendo 
incentivado pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC) como parte de uma política de 
fomento à aproximação dos contabilistas com 
áreas sensíveis de auxílio técnico-profissional e 
humanitário. Por isso, a assinatura do Termo de 
Cooperação do CFC com as Pastorais da Criança 
e da Pessoa Idosa, ocorrida na manhã do dia 28 
de agosto, no Plenário do CFC, destaca-se como 
um ato de grande importância para o Sistema 
CFC/CRCs, que reúne atualmente cerca de 410 
mil profissionais. 

A formalização da parceria foi feita pela 
presidente do CFC, Maria Clara Cavalcante Buga-
rim; pela coordenadora nacional da Pastoral da 
Criança, Vera Lúcia Altoé; e pela coordenadora 
internacional da Pastoral da Criança e coordena-
dora nacional da Pastoral da Pessoa Idosa, Zilda 
Arns Neumann. 

"Nós, contabilistas, que cuidamos dos pa-
trimônios público e privado, não podemos nos 
esquecer de que somos cidadãos e precisamos 
contribuir com as questões sociais para ajudar 
a melhorar as condições de vida no País", afir-
mou Maria Clara, mencionando os projetos de 
responsabilidade socioambiental que estão em 
funcionamento no Sistema. Atualmente, há 
ações sendo desenvolvidas pela Comissão de 
Responsabilidade Socioambiental e pelo Progra-

ma de Voluntariado da Classe Contábil (PVCC). 
Conforme prevê o Termo de Cooperação 

assinado no dia 28, por meio do PVCC os profis-
sionais e estudantes de Ciências Contábeis de 
todo o Brasil poderão prestar auxílio nas ações 
executadas pelas duas Pastorais. 

Aos conselheiros do CFC, a médica Zilda Arns 
afirmou estar muito satisfeita com a parceria, 
uma vez que as Pastorais, que trabalham com 
redes de voluntários em todo o Brasil, enfren-
tam problemas em relação à organização das 
prestações de contas. Organismos de ação social 
da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), a Pastoral da Criança foi criada há 26 
anos e a Pastoral da Pessoa Idosa, há cinco anos. 
"As Pastorais fazem o tecido social se tornar mais 
denso e solidário", disse. 

Zilda Arns destacou ainda que, desde o início 
dos seus trabalhos, as Pastorais mantêm uma 
linha de transparência de suas contas. Porém, se-
gundo ela, a ajuda dos contabilistas na orientação 
dos voluntários que fazem as prestações de con-
tas será muito importante. Ao todo, as Pastorais 
contam com 260 mil voluntários no Brasil. 

"Quero pedir ao Deus da vida que retribua 
a todos vocês a ajuda que possam dar as nossas 
bases, porque, muitas vezes, faltam informa-
ções técnicas aos nossos voluntários", saudou 
a coordenadora nacional da Pastoral da Criança, 
irmã Vera Lúcia Altoé. 

O cronograma de ações a serem desenvolvi-
das nas unidades das Pastorais da Criança e da 
Pessoa Idosa de todo o Brasil, pelos voluntários 
da classe contábil, será divulgado brevemente. 

Voluntariado 
O Programa de Voluntariado da Classe 

Contábil mantém parcerias com as organizações 
Ação Fome Zero, Parceiros Voluntários, Instituto 
Social Íris e Pastorais da Criança e da Pessoa 
Idosa, para o desenvolvimento de cinco proje-
tos institucionais: gestão eficiente da merenda 
escolar; prestação de contas e transparência 
de ONGs; mobilização social para doações ao 
Funcriança; Rede Nacional de Cidadania Fiscal; 
e ações localizadas de voluntariado em políticas 
sociais e comunitárias. 

Os profissionais contábeis – ou estudantes 
de Ciências Contábeis, com um profissional 
responsável – interessados em ser voluntários 
de um ou mais projetos institucionais que 
compõem o PVCC podem se cadastrar no site 
do CFC (www.cfc.org.br).

Por Maristela Girotto
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A fundadora das Pastorais da Criança e da Pessoa Idosa, Zilda Arns, 
e a presidente do CFC, Maria Clara Cavalcante Bugarim
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O Comitê Administrador do Programa de 
Revisão Externa de Qualidade (CRE) realizou, do 
dia 28 de setembro a 2 de outubro, na sede do 
Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo 
(CRCSP), um treinamento para fiscais do Processo 
de Revisão pelos Pares. A iniciativa contou com a 
presença de membros da Inspetoria Fiscal do CFC 
e da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e mais 
26 fiscais de Conselhos Regionais de Contabilidade 
de 14 estados (CRCs) que possuem em cadastro 
números expressivos de empresas de auditoria ou 
de auditores independentes Pessoa Física. 

O treinamento, ministrado pelos integrantes 
do CRE, teve a finalidade de transmitir informações 
e de desenvolver ações práticas para a realização 
da fiscalização de auditoria, no que tange à revisão 
pelos pares, conforme estabelecido na Resolução 
CFC nº 1.158/09. Segundo o coordenador do CRE e 
vice-presidente de Controle Interno do CFC, Adeildo 
Osorio de Oliveira, o treinamento foi acertado em 
reunião conjunta dos membros do Comitê com os 
vice-presidentes do CFC Nelson Mitimasa Jinzenji, 
da área Técnica, e Enory Luiz Spinelli, de Fiscalização, 
realizada nos dias 3 e 4 de setembro, em São Paulo. 

fiscalização parte, inicialmente, 
do princípio da orientação edu-
cativa, ou seja, do compromis-
so que os auditores devem ter 
no exercício de suas atividades 
profissionais, inclusive no que 
diz respeito à revisão pelos 
pares, que é uma das formas 
de buscar a melhoria e a qua-
lidade da auditoria, da técnica 
e da transparência contábil, 
preservando a credibilidade e 

a ética perante o mercado e a sociedade”.

Novos membros 
Neste segundo semestre de 2009, o Comitê 

Administrador do Programa de Revisão Externa de 
Qualidade (CRE) passou a contar com novos mem-
bros, designados pela Portaria CFC nº 45/09, em 
vigor desde 1º de julho. Órgão criado pelo Conselho 
Federal de Contabilidade por meio da Resolução nº 
910/01, o CRE conta atualmente com os seguintes 
membros: Adeildo Osorio de Oliveira, Olímpio Carlos 
Teixeira, Orlando Octávio de Freitas Júnior e Valdir 
Renato Coscodai – contadores indicados pelo CFC; e 
Antonio Humberto Barros dos Santos, Clóvis Ailton 
Madeira, Francesco Luigi Celso e Marco Antônio Bran-
dão Simurro – contadores indicados pelo Instituto 
dos Auditores Independentes do Brasil (Ibracon).

Por Maristela Girotto

“Esse treinamento 
foi idealizado pelo CRE 
em função da necessi-
dade que o Comitê vinha 
sentindo, quando os 
processos eram envia-
dos aos CRCs, de melhor 
entendimento dos fiscais 
sobre a metodologia do 
trabalho do CRE”, dis-
se Adeildo de Oliveira, 
acrescentando que o 
resultado do evento foi bastante profícuo. “Agora 
vamos diminuir as oitivas que eram realizadas no 
CRE e dinamizar o trabalho”, afirmou.

O coordenador do CRE lembra que a obrigato-
riedade da revisão de controle de qualidade para 
os contadores e as firmas de auditoria indepen-
dente constitui-se um processo de fortalecimento 
do mercado regulador e de fiscalização, visando 
alcançar desempenho profissional da mais alta 
qualidade. A "revisão pelos pares" está embasada 
na Instrução Normativa da CVM nº 308/99. 

O vice-presidente de Fiscalização do CFC, 
Enory Luiz Spinelli, destacou o foco do treinamen-
to, “direcionado a um grupo de fiscais que está 
sendo preparado para a fiscalização de empresas 
de auditoria, quanto ao cumprimento do Programa 
de Educação Continuada e da Revisão pelos Pares 
dos auditores e das empresas de auditoria”.

Spinelli frisou ainda que “todo esse processo de 

CRE realiza treinamento para fiscais
Fiscais dos CRCs par ticipam de treinamento do CRE

Vice-presidente Adeildo de Oliveira, coordenador do CRE, e 
Claudio Filippi, vice-presidente de Fiscalização do CRCSP
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Assinado Termo 
de Colaboração Técnica com o MEC

No dia 28 de agosto, foi assinado o Termo de 
Colaboração Técnica, no auditório do edifício-
sede do Ministério da Educação, em Brasília 
(DF). O Termo tem o objetivo de implementar a 
participação do CFC nos processos de autorização, 
reconhecimento e renovação de reconhecimento 
de cursos superiores, especificamente na área de 
Ciências Contábeis. Essa participação está prevista 
no art. 37 do Decreto nº 5.773/2006 e tem acres-
centado qualidade e conteúdo na instrução desses 
processos, além de possibilitar uma participação 
maior do Conselho Federal na identificação de 
irregularidades na oferta de cursos de sua área 
de atuação e envio de informações para instrução 
de procedimentos de supervisão.

Para a secretária de Educação Superior do 
MEC, Maria Paulla Dallari, a assinatura tem 
relevante importância para a sociedade civil, 
pois promoverá a melhoria na qualidade da 
educação e “a partir de agora, a nossa postura 

será o envolvimento de todos: 
sociedade e Governo”.

Já o diretor de regulação e su-
pervisão da SESU, Paulo Wollinger, 
reafirmou que bons profissionais 
contribuem para a melhoria da qua-
lidade nos serviços que serão forne-
cidos para a sociedade, ressaltando 
que “toda a sociedade tem o dever 
de participar e ajudar nessa nova 
etapa em que buscamos aprimorar 
a qualidade da educação”.

De acordo com o Termo, o CFC poderá ela-
borar um relatório de manifestação técnica, por 
intermédio de uma comissão a ser criada, sobre 
os cursos, a partir da análise dos projetos peda-
gógicos informados pelas Instituições de Ensino 
Superior no âmbito do Sistema e-MEC. 

Para o vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional, José Martonio Alves Coelho, a assi-

natura do Termo representa do ponto de vista 
do CFC uma grande conquista para a classe. “Ao 
primarmos pelo aperfeiçoamento do ensino, 
entendemos que haverá reflexos no desenvolvi-
mento da pesquisa e, de modo geral, o benefício 
se reverte para toda a classe contábil”, revela. 

Por Fabrício Santos
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Maria Clara Cavalcante Bugarim, Maria Paulla Dallari e Paulo Wollinger

CFC recebe ministro da 
Previdência, José Pimentel

O ministro da Previdência Social, 
José Pimentel, realizou visita ao 
Conselho Federal de Contabilidade 
no dia 27 de julho. Ele foi recebido 
pela presidente do CFC, Maria Clara 
Cavalcante Bugarim, e pelos vice-pre-
sidentes e conselheiros da entidade, 
para tratar de projetos e de iniciativas 
de interesse dos contabilistas.

A presidente do CFC lembrou a 
trajetória parlamentar do ministro 
– que é deputado federal há quatro 
legislaturas –, e agradeceu sua dedi-
cação em benefício dos interesses da 
classe contábil. 

Após ouvir sucinta explanação da presiden-
te do CFC sobre os números atuais da classe 
contábil no Brasil e no mundo, José Pimentel 
destacou que a profissão, que hoje já é bastante 
expressiva no cenário nacional, ainda deverá 
crescer muito no País, principalmente em função 
do espírito empreendedor dos brasileiros. 

Pequena Empresa após ajustes feitos pela Lei 
Complementar 128/08. 

A formalização foi inicialmente implantada, 
em julho, no Distrito Federal e nos Estados de São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. No início de 
setembro, houve a homologação do sistema no 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Espírito 
Santo e Ceará. Os demais estados deverão ser 
inseridos no Portal do Empreendedor (www.por-
taldoempreendedor.gov.br) até o fim do ano.

Por Maristela Girotto

O ministro relatou que mais de três milhões 
de micros e de pequenas empresas foram for-
malizadas a partir de 2007, com a vigência do 
Simples Nacional (Lei Complementar nº 123, de 
14 de dezembro de 2006). Além disso, a entrada 
em vigor da Lei do Empreendedor Individual, em 
1º de julho deste ano, gerou a expectativa de 
formalização de mais de um milhão de pessoas, 
que hoje trabalham à margem da legislação. A 

figura jurídica do Empreendedor 
Individual passou a integrar 

a Lei Geral da Micro e 

O ministro José Pimentel (terceiro da esquerda para a
direita) e os membros do Conselho Diretor do CFC
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financeira deve ser vista como uma oportunida-
de. Segundo ele, na América Latina e no Caribe, 
a gestão financeira melhorou muito na última 
década. “O BID trabalha para que os países for-
taleçam suas gestões financeiras”, acrescentou, 
citando um projeto mantido pelo Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento com o Governo 
brasileiro e desenvolvido no âmbito do Sistema 
Integrado de Administração Financeira do Go-
verno Federal (Siafi). Ao final de sua palestra, 
apresentou algumas questões para reflexão: 
“O que podemos aprender com a crise? O que 
podemos fazer para melhorar a transparência 
e a responsabilidade? Como podemos garantir 
mecanismos mais eficientes?”

Palestra de abertura
O presidente da IFAC, Robert Bunting, fez 

a palestra de abertura do evento. Ele abor-

dou temas como a crise financeira mundial, 
a necessidade de implantação dos padrões 
internacionais contábeis e a importância 
financeira das pequenas e médias empresas 
(PMEs), entre outros.

Para Bunting, as PMEs – que, na América 
Latina, são responsáveis por dois terços dos em-
pregos – são decisivas para o desenvolvimento 
das nações, por isso, precisam de auxílio espe-
cial dos contabilistas no fornecimento de apoio 
à gestão financeira. “No processo de elaboração 
de políticas e de padrões contábeis, as peque-
nas e médias empresas são frequentemente 
esquecidas”, disse, informando que a IFAC está 
especialmente atenta a essa questão. “Estamos 
reestruturando os padrões contábeis para as 
PMEs no âmbito da IFAC”, acrescentou.

1º dia
Após a cerimônia de abertura e a palestra 

de Robert Bunting, o diretor para o Brasil do 
Banco Mundial, Makhtar Diop, falou sobre o 
tema “Ajudando os países a lidarem com a 
crise financeira”.

Durante o dia, foram realizadas três sessões 
plenárias. Beth Brooke, membro do Comitê Glo-
bal de Políticas Públicas; Luciano Coutinho, pre-
sidente do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES); e Henri Fortin, es-
pecialista sênior em Gestão Financeira do Banco 
Mundial, foram alguns dos palestrantes. 

O fechamento da programação do dia foi 
feito por José Luis Lupo, representante do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento 
no Brasil, com a palestra “Ajudando os países 
a lidarem com a crise financeira”.

Diferentes abordagens relacionadas 
à recente crise financeira, em paralelo 
com as implicações e as responsabilida-
des da Contabilidade para a retomada 
do crescimento econômico na América 
Latina e no Caribe, foram apresentadas 
por mais de cem palestrantes de diver-
sas nacionalidades na 3ª Conferência 
Contabilidade e Responsabilidade para 
o Crescimento Econômico Regional 
(CReCER). O evento foi realizado de 23 
a 25 de setembro, em São Paulo, por 
iniciativa do Banco Mundial, do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), da Federação Internacional de 
Contadores (IFAC) e do Conselho Federal 
de Contabilidade.

A cerimônia de abertura, às 8h30 do 
dia 23, contou com a presença da presidente do 
CFC, Maria Clara Cavalcante Bugarim; da vice-
presidente do Banco Mundial para a América 
Latina e Caribe, Pamela Cox; do vice-presidente 
de Países do BID, Roberto Vellutini; e do presi-
dente da IFAC, Robert Bunting. 

Contextualizando o papel da Contabilidade 
e da Auditoria, a presidente do CFC destacou, 
em discurso, os principais focos da Conferên-
cia, direcionados à cooperação internacional 
entre supervisores e reguladores financeiros, 
buscando-se agregar esforços para a doação das 
normas internacionais de contabilidade (IFRS); 
à colaboração entre formuladores de políticas 
públicas; e à retomada do crescimento econô-
mico na América Latina.

A vice-presidente do Banco Mundial para a 
América Latina e Caribe, Pamela Cox, ressaltou 
que não é sempre que questões técnicas, como 
as normas de contabilidade, estejam em desta-
que. “Mas atualmente elas estão”, disse, rela-
tando importantes eventos internacionais que 
trataram do tema, como a reunião de cúpula do 
G20, realizada recentemente, em que as normas 
contábeis foram amplamente discutidas. Além 
disso, ela citou que o presidente americano, 
Barack Obama, direcionou a Wall Street a afir-
mação de que “a mais ambiciosa reforma do 
sistema de regulamentação financeira está em 
curso, para definir regras claras que promovam 
transparência e responsabilização”. Pamela Cox 
abordou ainda os aspectos relacionados à crise 
financeira e as consequências verificadas nos 
países da América Latina e Caribe.

Já o vice-presidente de Países do BID, 
Roberto Vellutini, afirmou que a recente crise 
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Mesa da cerimônia de aber tura: Rober to Vellutini, Pamela Cox, 
Maria Clara Cavalcante Bugarim e Rober t Bunting

Conferência: Contabilidade e Responsabilidade
para o Crescimento Econômico Regional

O presidente da IFAC, Rober t Bunting



Em seguida, a presidente do CFC fez o pro-
nunciamento final do evento e agradeceu aos 
participantes e aos organismos internacionais 
parceiros da Conferência. “A mensagem maior 
que podemos concluir, após esse brilhante 
evento, é que temos que continuar crescendo 
juntos”, afirmou, referindo-se à cooperação, 
em nível nacional e internacional, entre os 
organismos promotores do evento, entidades 
profissionais e órgãos reguladores.

Seminário Internacional sobre IFRS
Após o encerramento da programação do 

CReCER, foi realizado, no período das 14 às 18 
horas, o 6º Seminário Internacional sobre as IFRS, 
organizado em parceria com o Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis (CPC). Ocorreram duas 
sessões técnicas – “IFRS: Passos práticos para a 
preparação para uma transição bem-sucedida” e 
“Desafios e oportunidades na adoção das IFRS: 
outras perspectivas”. O fechamento do Seminário 
foi feito por Haroldo Levy Neto, vice-coordenador 
de Relações Institucionais do CPC.

Por Maristela Girotto 
Fotos: Sérgio de Paula
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2º dia
A variedade de 

abordagens e o cará-
ter estritamente téc-
nico marcaram a pro-
gramação do segundo 
dia da 3ª Conferên-
cia CReCER, quando 
foram realizados 16 
painéis, divididos nas 
Sessões A (8h30), B 
(10h30), C (14 horas) 
e D (16 horas).

O fechamento do dia foi feito por Pedro 
Malan, ex-ministro da Fazenda do Brasil e atual 
curador da Fundação do Comitê de Normas 
Contábeis Internacionais (IASC), e por Ana María 
Elorrieta, presidente do Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil (Ibracon).

Malan abordou aspectos relacionados à 
convergência de normas para o padrão inter-
nacional, apresentando reflexões sobre o que 
a crise financeira significa para esse processo. 
Segundo ele, o tema, que antes estava restrito 
a discussões de grupos técnicos, foi levado pela 
crise a instâncias superiores, chamando a aten-
ção de chefes de Estado e de Governo. 

A presidente do Ibracon destacou que um 
dos temas amplamente discutidos no CReCER 
foi a colaboração entre os órgãos reguladores, 
entidades profissionais da classe, preparado-
res e demais atores necessários à convergência 
das normas. 

Ex-ministro Pedro Malan, 
curador da Fundação IASC

3º dia
Mais quatro painéis (Sessão E) foram realizados 

na manhã do dia 25, sucedidos pela quarta sessão 
plenária do evento. O tema “Enxergando além 
da crise” foi abordado por José Miguel Macías, 
auditor-geral do Departamento Superior de Audi-
toria do México; por Robert Bunting, presidente da 
IFAC; e por Maria Helena Santana, presidente da 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 

O presidente do TCU, Ubiratan Aguiar, fala em painel

O vice-coordenador de Relações Internacionais do CPC, 
Luiz Carlos Vaini, preside a sessão técnica do Seminário

A presidente da CVM, Maria Helena Santana, 
discursa em sessão plenária

"A mensagem 
maior que podemos 

concluir, após esse 
brilhante evento, é que 
temos que continuar 
crescendo juntos"

Maria Clara Cavalcante Bugarim



dos dois Regionais. Ainda, estiveram 
presentes à reunião o presidente do 
CRC de Goiás, Edson Cândido Pinto; e 
o presidente da Federação Nacional 
das Empresas de Serviços Contábeis 
e das Empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas 
(Fenacon), Valdir Pietrobon.

Os parlamentares da bancada 
catarinense que participaram da 
reunião no CFC foram os deputa-

dos Celso Maldaner (PMDB), Edinho Bez (PMDB), 
Cláudio Vignatti (PT), Odacir Zonta (PP), José Carlos 
Vieira (DEM) e Valdir Colatto (PMDB); da bancada 
gaúcha no Congresso Nacional, estiveram presen-
tes o senador Sérgio Zambiasi (PTB) e os deputados 
Beto Albuquerque (PSB), Paulo Roberto Pereira 
(PTB), Geraldinho (PSOL), Darcísio Perondi (PMDB), 
Eliseu Padilha (PMDB), Germano Bonow (DEM), 
Luiz Carlos Busato (PTB), Marco Maia (PT), Vieira 
da Cunha (PDT) e Pompeo de Mattos (PDT).

A presidente do CFC apresentou aos parla-
mentares dados da organização do Sistema Con-
tábil no Brasil e no mundo, expondo números que 
representam a força dos contabilistas. Maria Clara 
também destacou as funções básicas do Sistema 
CFC/CRCs e a representação dos Conselhos em 
todas as unidades da Federação. 

Outros pontos enfocados pela presidente 
do CFC foram os projetos de lei de interesse da 
classe, que atualmente tramitam no Congresso 
Nacional, e a crescente projeção da importância 

da Contabilidade 
nos cenários nacio-
nal e internacional. 
“Não existe uma 
economia pujante 
se não houver uma 
contabilidade que a 
respalde”, afirmou.

Sérgio Faraco, 
Rogério Rokembach 
e Valdir Pietrobon 

também saudaram os parlamenta-
res. Falando em nome das bancadas, 
os deputados Cláudio Vignatti (SC) 
e Beto Albuquerque (RS) parabeni-
zaram o Sistema Contábil Brasileiro 
pela participação em questões na-
cionais, como a implantação da Lei 
do Empreendedor Individual (MEI). 

Por Maristela Girotto

Bancada capixaba 
Parlamentares da bancada capixa-

ba participaram da reunião no dia 11 
de julho. Estiveram presentes os de-
putados Lelo Coimbra (PMDB), Camilo 
Cola (PMDB), Jurandy Loureiro (PSC) 
e Manato (PDT) e o senador Renato 
Casagrande (PSB). Também participou 
do encontro o deputado alagoano 
Carlos Alberto Canuto (PMDB).

A presidente do CFC, ao lado do 
presidente do Conselho Regional de Contabilida-
de do Espírito Santo (CRCES), Paulo Vieira Pinto, 
agradeceu formalmente o Estado do Espírito San-
to, por meio das autoridades políticas presentes, 
pela receptividade e colaboração dispensadas 
durante os preparativos e na realização do VII 
Encontro Nacional da Mulher Contabilista, que 
ocorreu de 7 a 9 de maio, em Vitória (ES).

“Nesse evento, fizemos muitas reflexões e 
uma delas nos revelou que é necessário mostrar 
ao País, com mais ênfase, a força que tem a clas-
se contábil brasileira”, afirmou Maria Clara. Em 
seguida, a presidente apresentou aos parlamen-
tares, de forma sucinta, a organização da classe 
no Brasil e no mundo, descrevendo a estrutura do 
Sistema CFC/CRCs e detalhando a representação 
da área contábil capixaba.

O presidente do CRCES, Paulo Vieira Pinto, 
reiterou os agradecimentos aos parlamentares 
pelos esforços que resultaram no êxito do VII 
Encontro Nacional da Mulher Contabilista.

Do CFC, partici-
param da reunião 
os vice-presidentes 
José Martonio Alves 
Coelho, de Desen-
volvimento Profis-
sional; Silvia Mara 
Leite Cavalcante, 
de Administração; 
Juarez Domingues 
Carneiro, de De-
senvolvimento Operacional; 
Enory Luiz Spinelli, de Fisca-
lização; Luci Melita Vaz, de 
Registro; e Nelson Mitima-
sa Jinzenji, da área Técnica. 
Também estiveram presentes 
os conselheiros José Odilon 
Faustino e Luiz Henrique de 
Souza (CFC), Luiz Mateus 
Grimm (do CRC do Rio Gran-

de do Sul) e Walter Alves Noronha, vice-presidente 
de Desenvolvimento Profissional do CRCES.

Bancadas gaúcha e catarinense
A proposta do Conselho Federal de Contabi-

lidade (CFC) de aproximar o Sistema CFC/CRCs 
da sociedade brasileira tem se materializado 
em diversas ações. Uma delas, que objetiva o 
estreitamento do contato da classe contábil com 
o Congresso Nacional, reuniu na noite desta terça-
feira, dia 29, na sede do CFC, vários parlamentares 
das bancadas catarinense e gaúcha. Eles foram 
recebidos pela presidente do CFC, Maria Clara 
Cavalcante Bugarim, por membros do Conselho 
Diretor e por conselheiros da entidade.

A reunião com os parlamentares também 
contou com a presença do presidente do Conse-
lho Regional de Contabilidade de Santa Catarina 
(CRCSC), Sérgio Faraco; do presidente do CRC do Rio 
Grande do Sul (CRCRS), Rogério Rokembach; e de 
conselheiros e membros dos Conselhos Diretores 
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Funcionários dos setores de Registro dos 
Conselhos Regionais de Contabilidade (CRCs) 
das regiões Sul e Sudeste participaram, nos 
dias 3 e 4 de setembro, na sede do Conselho 
Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul 
(CRCRS), do Treinamento para Funcionários dos 
Setores de Registro dos Regionais.

A abertura foi feita pelo vice-presidente 
de Registro do CRCRS, Luciano Kellermann Livi 
Biehl, pelo coordenador-adjunto da Câmara de 
Registro do CFC, Sebastião Célio Costa Castro, 
e pela diretora técnica do CRCRS, Luci Cantini. 
O curso foi ministrado pelo coordenador de 
Registro do CFC, Felismar de Oliveira Costa, 
pela gerente de Registro do CRCRS, Leila Ma-
ria Vargas Ferreira, pelo gerente de núcleo 
de Registro do CRCRJ, José Vicente de Paula, 
e pela diretora da Spiderware Informática, 
Maricéia de Mello.

O treinamento abordou assuntos ligados 
a legislação (leis, decretos e resoluções de 
interesse da área de registro), procedimentos 
processuais, sistema cadastral, novo Manual 
de Registro e o Manual do Sistema Cadastral. 
Os próximos treinamentos serão realizados 
em 2010.

Para o vice-presidente do CRCRS, “o treina-
mento realizado pelo CFC vem ao encontro da 
sistematização de processos e da aproximação 
do Federal com os Regionais, além de propiciar 

A vice-presidente de Registro do CFC, Luci Melita Vaz (sentada, segunda da 
direita para a esquerda) e os par ticipantes do treinamento

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 
lança a segunda edição do Manual de Regis-
tro. De forma prática e de fácil manuseio, o 
Manual faz uma releitura da primeira edição, 
publicada em 2001, atualizando as normas 
emitidas pelas Resoluções do CFC nos 960/03 
(Regulamento Geral dos Conselhos de Con-
tabilidade), 1.166/09 (Registro Cadastral) e 
1.167/09 (Registro Profissional).

O livro traz como premissa a finalidade 
de uniformizar os procedimentos de registro 
de profissionais e organizações contábeis 
nos Conselhos Regionais de Contabilidade 
(CRCs). Segundo dados da Vice-presidência 

de Registro, existem, atualmente, mais de 400 
mil profissionais em plena atividade e mais 
de 70 mil organizações contábeis. 

Todas as normas referentes ao registro da 
profissão foram ampliadas, o que contribuiu para 
que esta segunda edição se torne mais opera-
cional, inclusive no que diz respeito aos proce-
dimentos relativos à processualística (instrução, 
tramitação e julgamento de processos). 

O livro está disponível para download 
no endereço www.cfc.org.br/biblioteca/
edicoesdiversas.

Por Fabrício Santos / Colaborou Gabriel Ciaffrei

Manual de Registro - 2ª Edição

Regiões Sul e Sudeste recebem 
treinamento de Registro

ótimo ambiente de debates e discussões sobre 
temas e experiências comuns vivenciados pelos 
Regionais”. Ainda, segundo o vice-presidente, 
com o treinamento, foi possível discutir novos 
projetos do setor de Registro, bem como veri-
ficar as novidades eletrônicas que estão sendo 
criadas como forma de agilizar e facilitar o 
trabalho interno dos Conselhos. 

Ao encerrar o treinamento, a vice-presidente 
de Registro, Luci Melita Vaz, fez uma retrospec-
tiva das ações realizadas pela Vice-presidência 

durante os últimos 18 (dezoito) meses. “Quero 
agradecer a todos os Conselhos Regionais pela 
colaboração e pelo apoio para o desenvolvimento 
dos projetos da área de Registro", ressaltou.

Realizado pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC), os treinamentos tiveram como 
objetivo treinar e capacitar funcionários que 
trabalham nos setores de Registro de todos 
os CRCs.

Por Fabrício Santos / Colaborou Gabriel Ciaffrei
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Norma para Pequenas e Médias 
Empresas está em audiência pública

O Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC) e o Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC) deram início à 
audiência pública conjunta da minuta 
do Pronunciamento Técnico sobre 
Contabilidade para Pequenas e Médias 
Empresas (PMEs). O documento, que 
permanece disponível para sugestões e 
comentários até o dia 27 de novembro, 
será submetido posteriormente à apro-
vação da Câmara Técnica e do Plenário 
do CFC, convertendo-se em Norma Brasileira de 
Contabilidade (NBC), a ser publicada ainda este 
ano para ter validade a partir de 2010.

A elaboração da minuta contou com o traba-
lho de um grupo de estudos, criado pelo CFC, que 
realizou a revisão da tradução e analisou a adoção 
da Norma Internacional de Contabilidade pelas Pe-
quenas e Médias Empresas, editada pelo Conselho 
de Normas Internacionais de Contabilidade (IASB, na 
sigla em inglês). O documento também passou por 
avaliação dos membros do CPC e recebeu sugestões 
de grupo de trabalho da Fundação Instituto de Pes-

economia brasileira”, afirma o coordenador 
do grupo de estudos e conselheiro do CFC, 
Nelson Zafra. Por isso, ele destaca a impor-
tância do envio de sugestões e comentários 
à minuta da NBC por parte dos profissio-
nais contábeis, empresários, entidades e 
demais envolvidos com as PMEs. 

O grupo de estudos é composto 
também pelos colaboradores do CFC Guy 
Almeida Andrade, Nelson Pfaltzgraff, Paulo 
Schnorr e Ricardo Julio Rodil.

A íntegra do documento pode ser acessada 
no site do Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(www.cpc.org.br) ou clicando-se no link Audiência 
Pública do site do CFC (www.cfc.org.br).

As sugestões e os comentários à minuta devem 
ser enviados, até o dia 27 de novembro, ao Conse-
lho Federal de Contabilidade, por meio do endereço 
eletrônico ap.nbc@cfc.org.br, ou, via Correios, para 
SAS, Quadra 5, Bloco J, Edifício CFC, Coordenadoria 
Técnica, Brasília, DF – CEP 70070-920, fazendo 
referência à respectiva minuta. As contribuições à 
audiência pública também podem ser encaminha-

das ao Comitê de Pronunciamentos Contábeis, 
no endereço eletrônico cpc@cpc.org.br.

Por Maristela Girotto

quisas Contábeis, Atuariais e Financeiras (Fipecafi/
USP) e da Comissão de Valores Mobiliários (CVM).

O documento em audiência pública é específico 
para aplicação às demonstrações contábeis para fins 
gerais de entidades de pequeno e médio portes – ou 
seja, abrange o conjunto de entidades composto por 
sociedades fechadas e aquelas que se enquadram 
como PMEs e não têm a obrigatoriedade de divulgar 
as demonstrações contábeis publicamente.

“A adoção dessa norma elevará a qualidade 
das demonstrações contábeis, trazendo benefí-
cios a essas entidades e, consequentemente, à 
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Membros do grupo em reunião no CFC

Capacitação em Contabilidade 
e Lei de Responsabilidade Fiscal em Alagoas

uma fiscalização preventiva eficaz.
Na oportunidade, o coordenador 

de Contabilidade da Secretaria do Te-
souro Nacional (STN), Paulo Henrique 
Feijó, proferiu palestra sobre o tema 
"Rumo ao Novo Modelo de Conta-
bilidade Pública ao Setor Público". 
Durante sua explanação, Feijó fez uma 
abordagem da história das finanças 

públicas do País até o trabalho que vem sendo desen-
volvido em parceria com o CFC, em torno das Normas 
de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público. 

O evento foi idealizado pelos seguintes orgãos:  
CFC, STN, Governo do Estado de Alagoas; CRCAL; 
Tribunal de Contas do Estado de Alagoas (TCE-AL); Se-
cretaria do Estado da Fazenda do Governo de Alagoas 
(Sefaz), Programa de Modernização dos Tribunais de 
Contas dos Estados e Municípios (Promoex); e FBC.

Por Fabrício Santos

Cerca de mil profissionais 
da Contabilidade, além de 
representantes dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judi-
ciário e do Sistema Contábil 
Brasileiro, participaram da 
Solenidade de Abertura do 
curso Capacitação em Conta-
bilidade e Lei de Responsabili-
dade para Estados e Municípios de Alagoas, realizado 
de 24 a 28 de agosto de 2009, em Maceió (AL).

A presidente do CFC, Maria Clara Cavalcante 
Bugarim, ressaltou a importância de se realizar um 
evento deste porte. “O objetivo do curso é a troca 
do conhecimento técnico e do entendimento mútuo 
entre as duas principais forças de trabalhos atuantes 
no serviço público: servidores e gestores”. Ainda, 
segundo Maria Clara, “o CFC, que aplica a filosofia 
preventiva na fiscalização do exercício da profissão 
contábil, entendeu como das mais oportunas a ini-

ciativa dos Tribunais de Contas do País, de capacitar 
os seus agentes fiscalizadores para a orientação. Con-
comitantemente, os gestores e servidores estaduais 
e municipais deveriam capacitar-se, também, para o 
entendimento e correta aplicação da legislação”.

O presidente do Tribunal de Contas de Alagoas, 
Isnaldo Bulhões Barros, e o coordenador do Progra-
ma de Modernização dos Tribunais de Contas dos 
Estados e Municípios (Promoex), Otávio Lessa, tam-
bém fizeram discursos e ressaltaram a importância 
de se capacitarem órgãos de controle externo para 
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X Prolatino

Eventos

O Instituto Malaio de Contabilidade (MIA)  
e a Federação Internacional de Contabilidade 
(IFAC) realizarão, dos dias 8 a 11 de novembro 
de 2010, o 18º Congresso Mundial de Conta-
bilidade em Kuala Lumpur, capital da Malá-
sia. O evento, que traz o lema  Contadores: 

de países, como a Itália, Espanha, Portugal, Argentina 
e os do Brasil, são muito qualificados”, revela. 

As inscrições, que devem ser feitas no site www.
prolatino.com.br, possuem valores de R$ 200,00 para 
profissionais e R$ 100,00 para estudantes, que podem 
ser pagas por meio de boleto bancário ou cartão de 
crédito. O evento garante para os profissionais da 
Contabilidade seis pontos no Programa Educação 
Profissional Continuada.

Chega a Uberlândia, nos dias 19 e 
20 de novembro, o X Congresso Inter-
nacional de Contabilidade do Mundo 
Latino (Prolatino). O evento, que tem 
como objetivo promover a atualização 
dos profissionais em Contabilidade em 
aspectos como informática, globalização 
e concentração e capitais, espera receber 
cerca de 1.000 congressistas.

Os presidentes do Conselho Federal 
de Contabilidade, Maria Clara Cavalcan-
te Bugarim; do Conselho Regional de 
Contabilidade de Minas Gerais (CRCMG), 
Paulo Cezar Consentino dos Santos; e da 
Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas 
de Portugal (CTOC), Antonio Domingues 
de Azevedo; além do Professor Doutor 
Antônio Lopes de Sá, idealizador do Pro-
latino, estão confirmados na Solenidade 
de Abertura. 

A primeira edição do evento realizada 
fora do Brasil aconteceu em Lisboa, em 
2006, e teve a participação de 2.000 pes-
soas. Pelo sucesso do evento, os organiza-
dores resolveram realizá-lo novamente em 
Lisboa no ano seguinte. 

Para Lopes de Sá, “o evento contribui, 
por 12 anos, de forma intensiva, para a 
cultura contábil no sentido de que sempre 
estejam os profissionais aptos a render o 
grande serviço social que prestam”. Ainda, 
segundo Lopes de Sá, “os conferencistas  

Os trabalhos técnicos foram divididos em 
seis temas: Organização, Controle Interno 
e Controladoria; História da Contabilidade; 
Teoria da Contabilidade e Efeitos Conceitu-
ais; Fluxo de Caixa e Dinâmica Patrimonial; 
Contabilidade Social e Ambiental e Contabi-
lidade Pública.

Por Fabrício Santos / Colaborou Gabriel Ciaffrei

19 de novembro - quinta-feira

12h	 Credenciamento
14h	 Solenidade de abertura

Contadora Maria Clara Cavalcante 
Bugarim - Presidente do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC)
Contador Paulo Cezar Consentino 
dos Santos – Presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade de Minas 
Gerais (CRCMG)
Contador Doutor Antônio Lopes de Sá
Contador Antonio Domingues de 
Azevedo – Presidente da Câmara 
dos Técnicos Oficiais de Contas de 
Portugal (CTOC)

15h	 Painel nº 1 – Organização, Controle 
Interno e Controladoria

	
	 Painelistas internacional: 
	 Giovanni Padroni – Professor, Diretor 

do Doutorado da Universidade de Pisa, 
escritor – Itália

	 Painelistas nacionais: 
	 Ivan Ricardo Peleias – Professor Dou-

tor, escritor – São Paulo
	 Aderbal Müller – Professor Doutor, 

escritor da ACIN – Associação Cien-
tífica Internacional Neopatrimonia-
lista – Paraná

16h30	Painel nº 2 – História da 
	 Contabilidade

	 Painelistas internacional: 
	 Esteban Hernández Esteve – ex-Diretor 

do Banco da Espanha, escritor, perso-
nalidade intelectual de fama interna-
cional como Historiador – Espanha 

	 Painelistas nacionais: 
	 Antonio Carlos Ribeiro – Professor 

doutor, escritor – Bahia
	 Carlos Alberto Serra Negra – Profes-

sor Mestre da Academia Mineira de 
Ciências Contábeis – Minas Gerais

19h	 Coquetel de Confraternização

20 de NOVEMBRO - sexta-feira

9h	 Painel nº 3 – Contabilidade 
	 Internacional

	 Painelista internacional: 
	 Domingos Cravo – Professor Doutor 

da Universidade Aveiro, escritor – 
Espanha 

	
	 Painelistas nacionais: 
	 Eliseu Martins – Professor Doutor, 

escritor, Medalha João Lyra – São Paulo
	 Valério Nepomuceno – Professor, 

escritor - Minas Gerais

10h30	 Painel nº 4 – Fluxo de Caixa e 	
	 Dinâmica Patrimonial

	 Painelista internacional: 
	 Joaquim Guimarães – Professor 

Doutor – Portugal	

	 Painelistas nacionais: 
	 Irineu De Mula – Professor, escritor 

e membro da Academia Brasileira de 
Ciências Contábeis – São Paulo

	 Contador Walter Roosevelt Coutinho 
– Professor, Mestre – Minas Gerais

12h	 Almoço

14h30	 Painel nº 5 – Contabilidade 
	 Social e Ambiental

	 Painelista internacional: 
	 Luisa Fronti Garcia – Conferencista 

Internacional – Professor da Universi-
dade de Buenos Aires

  
	 Painelistas nacionais: 
	 Maria Elisabeth P. Kraemmer – Pro-

fessora Mestre em Contabilidade, 
escritora da ACIN – Associação Cientí-
fica Internacional Neopatrimonialista 
– Santa Catarina

	 César Eduardo Stevens Kroetz – Profes-
sor Doutor, escritor da ACIN – Associa-
ção Científica Internacional Neopatri-
monialista – Rio Grande do Sul

16h	 Painel nº 6 – Contabilidade Pública

	 Painelista internacional: 
	 João Batista da Costa Carvalho – Pro-

fessor Doutor da Universidade do 
Minho – Portugal

	 Painelistas nacionais: 
	 Paulo Henrique Feijó – Coordenador-

Geral da Contabilidade da Secretaria 
do Tesouro Nacional-STN – Brasília

	 Lino Martins – Professor, Livre Docen-
te, escritor – Rio de Janeiro

17h30	 Palestra Magna – Ética da Diligência e 
o Valor Científico da Contabilidade

	
	 Palestrante: Antonio Lopes de Sá – 

Professor Doutor – Minas Gerais

19h	 Solenidade de Encerramento

Confira a programação do evento

mantendo a criação 
de valor, abordará 
questões que inter-
ferem diretamente 
na profissão.

Segundo dados da 
MIA, existem no país 
cerca de 24 mil pro-
fissionais que atuam 

nas diversas áreas da Contabilidade, entre elas 
auditoria e setores públicos. 

O presidente da MIA, En Abdul Rahim Bin 
Abdul Hamid, disse que é uma honra ver o país 
escolhido para a realização de um congresso 
desse nível. O evento contará, ainda, com a 

presença de empresas que irão expor as últimas 
novidades do mundo contábil. 

O Congresso, que é realizado a cada quatro 
anos, teve sua primeira edição  em 1904, em St. 
Louis, USA, e desde então reúne profissionais de 
todo o mundo para a discussão dos novos rumos da 
profissão em âmbito internacional. O Brasil entra na 
disputa para sediar o 19º Congresso, em 2014.

Trabalhos Técnicos
O evento terá apresentação de trabalhos técnicos. 

Para aqueles que desejarem participar, basta acessar 
o site http://www.wcoa2010kualalumpur.com/.

Por Fabrício Santos / Colaborou Gabriel Ciaffrei

X PROLATINO
CONGRESSO INTERNACIONAL DE
CONTABILIDADE DO MUNDO LATINO
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A presidente do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), Maria Clara Cavalcante 
Bugarim, recebeu uma homenagem da capital 
paraense: o título honorífico de Cidadã de 
Belém. A cerimônia de entrega da comenda, 
da Câmara Municipal da Capital, foi realizada 
na noite da sexta-feira (6), no Auditório Marajó 
do Centro de Convenções Hangar.

A Mesa de Honra foi composta pelo 
vereador Adalberto Aguiar, que presidiu o 
evento; pela presidente do CFC, Maria Clara 
Cavalcante Bugarim; pela presidente do 
Conselho Regional de Contabilidade do Pará (CR-
CPA), Regina Célia Vilanova; pelo 
assessor técnico do Tribunal de 
Contas do Pará, Alberto Vieira 
Júnior; pelo secretário Muni-
cipal de Finanças de Belém, 
Walber da Conceição Ferreira; 
pelo vice-presidente de Desen-
volvimento Profissional do CFC, 
José Martonio Alves Coelho; e 
pelo vice-presidente de Desen-
volvimento Operacional do CFC, 
Juarez Domingues Carneiro.

Presidente do CFC recebe 
título de Cidadã de Belém

Atendendo à solicitação da presidente do 
CRCPA, o título foi proposto pelo ve-
reador Adalberto Aguiar e aprovado 
por unanimidade pelo Plenário da 
Câmara Municipal de Belém.

O vereador, no momento da en-
trega do título, destacou a importân-
cia da homenagem. “A presidente do 
CFC é motivo de orgulho para nossa 
cidade. Como contador, reconheço a 
importância de Maria Clara Bugarim 
pelo apoio que sempre tem dado à 
cidade, inclusive para realização do 

19º Congresso Brasileiro de Contabilidade, em 
2012”, afirmou o Aguiar. 

Na ocasião, além do título de Cidadã de Belém, 
a presidente do CFC recebeu uma homenagem do 
CRCPA pelos serviços prestados à classe contábil. 
“Maria Clara é um exemplo a ser seguido pelos 
contadores do Pará e do Brasil. Seu trabalho à fren-

te do CFC permitiu avançarmos 
na valorização, cada vez maior, de 
nossa profissão”, afirmou Regina 
Vilanova ao entregar a placa de 
homenagem à Maria Clara.

Após receber o título e a ho-
menagem, a presidente do CFC 
afirmou: “É com muita alegria que 
recebo este título e o reconheci-
mento do CRC Pará. O segredo é não 
trabalhar objetivando realizações 
pessoais, mas, sim, para toda a 
classe contábil”. Em seguida, des-

tacou a qualidade do profissional de Contabilidade 
paraense. “Os contadores do Pará não ficam a dever 
em nenhum aspecto, comparados com profissionais 
de todo o País. Além disso, eles possuem uma missão 
especial: contribuir para que a riqueza da Amazônia 
seja utilizada de forma sustentável, para a melhoria 
da qualidade de vida e da economia do Pará, da 
região Norte e do Brasil”, afirmou Maria Clara.

Comunicação CRCPA

CRCES inaugura nova sede
A classe contábil capixaba recebeu, no dia 16 

de outubro, a nova sede do CRCES. A cerimônia de 
inauguração contou com a presença de 400 convi-
dados entre conselheiros, delegados, presidentes 
de associações, ex-presidentes, ex-conselheiros, 
profissionais, parceiros, autoridades, etc.

Participaram do evento o vice-presidente de 
Desenvolvimento Operacional do CFC, Juarez Domin-
gues Carneiro; o presidente do CRCSP, Sérgio Prado de 
Mello; o presidente do CRCMG, Paulo César Consen-
tino dos Santos; o vice-governador do Estado, Ricardo 
Ferraço; o senador Renato Casagrande; o deputado 
federal Lelo Coimbra; o vereador Aloísio Varejão; 
secretários do estado; e representantes do setor de 
comércio e da indústria do Espírito Santo.

Em seu discurso, o presidente do CRCES, Paulo 
Vieira Pinto, lembrou que a inauguração da nova 
uma sede era um sonho e que para ser concreti-
zada foram necessários muito trabalho e união da 
classe. “Todos sabem que, para dirigir qualquer 

Mesa de Honra

Juarez Domingues Carneiro, Ricardo Ferraço 
e o presidente do CRCES, Paulo Vieira Pinto

Lorenna Montenegro

Vereador Adalberto Aguiar e 
Maria Clara Cavalcante Bugarim

Lorenna Montenegro

entidade, é necessário estar atento aos desa-
fios que mudam todos os dias”, afirmou.  

O vice-presidente de Desenvolvimento 
Operacional, Juarez Domingues Carneiro, que 
representou a presidente do CFC, Maria Clara 
Cavalcante Bugarim, ressaltou a importância da-
quele momento. “Essa sede magnífica oferecerá 
um atendimento de qualidade à classe contábil 
capixaba que, sem dúvida, representa uma nova 
etapa para a Contabilidade do Espírito Santo, 
pautada na evolução da modernidade”. 

O deputado federal Lelo Coimbra fez questão 
de enfatizar o total apoio aos profissionais de todo o 
estado, com destaque para a força dos contabilistas 
em todo o País. “Os profissionais da Contabilidade 
estão, a cada dia, mostrando o seu papel na socieda-
de, cumprindo com excelência a sua função. Por isso, 
parabenizo a todos os contabilistas capixabas e apro-
veito para reafirmar que onde existir um contador, 
estarei ao seu lado na luta por mais conquistas”.

Já o senador Renato Casagrande, revelou-se orgu-
lhoso em  poder participar dos eventos do CRCES, nos 
quais estão reunidos profissionais de suma importân-
cia em todos os segmentos da sociedade. “A categoria 
contábil alcançou um valor absoluto e indispensável e, 
a cada dia, atinge novos patamares,” disse.

A nova sede é composta de dois andares, com 
destaques para o Auditório, que tem capacidade 
para mais de 200 pessoas; para a Biblioteca, que 
será aberta aos profissionais e estudantes; e para 
um Espaço Cultural, que irá valorizar os artistas ca-
pixabas. Logo após, foram descerradas duas placas: 
uma de inauguração da nova sede e a outra em  
homenagem à presidente do CFC, Maria Clara Ca-
valcante Bugarim, primeira mulher a ocupar o cargo 
de direcionamento da classe contábil no Brasil.

Por Fabrício Santos

Divulgação



Jornal do CFC - AGO / SET / OUT 2009

Em cerimônia realizada na Ci-
dade de Gramado (RS), no dia 8 de 
setembro, a presidente do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), Maria 
Clara Cavalcante Bugarim, e os vice-
presidentes agradeceram à Prefeitura 
da cidade por todo o apoio concedido 
ao Sistema CFC/CRCs durante a reali-
zação do 18º Congresso Brasileiro de 
Contabilidade, em 2008. 

 Na oportunidade, a presidente 
do CFC recebeu uma homenagem 
do atual prefeito, Nestor Tissot, em 
agradecimento pela realização do Con-
gresso.Também estiveram presentes à cerimônia o 
presidente do Conselho Regional de Contabilidade  
do Rio Grande do Sul (CRCRS), Rogério Rokembach, 
e os vice-presidentes  CRCS, que homenagearam o 
Conselho Diretor do CFC pelos relevantes serviços 
prestados à classe nesta gestão.

O presidente do CRCRS, Rogério Rokem-
bach, apresentou a intenção do Regional de 

Diretoria comemora 
um ano de sucesso do 18º CBC

vice-presidentes José 
Martonio Alves Coelho, 
Adeildo Osorio de Oli-
veira e Enory Luiz Spinelli 
relembraram passagens 
da vida profissional do 
homenageado, Por parte 
do CRCRS, fizeram uso 
da palavra o presidente 
Rogério Rokembach e o 
diretor Executivo, Luiz 
Mateus Grimm. As 
homenagens 
foram com-

partilhadas por familiares de 
Koliver, como a esposa Irma e o 
filho William.

Por Fabrício Santos

candidatar a Cidade de Gramado para sediar o 
19º Congresso Mundial de Contabilidade, que 
ocorrerá em 2014. A pré-candidatura conta com 
o apoio da Prefeitura da cidade.

A solenidade contou, ainda, com uma home-
nagem ao contador Olivio Koliver, 
falecido em 28 de junho de 2009. 
A presidente Maria Clara e os 

Conselheiros e membros dos Conselhos Diretores do CFC e do CRCRS

13

O Diário Oficial publicou, no dia 8 de outubro, 
o Decreto nº 6.976, de 7 de outubro de 2009, que 
trata das atribuições do Sistema de Contabilidade 
Federal. O Sistema visa evidenciar a situação or-
çamentária, financeira e patrimonial da União. 

No que diz respeito às normas internacionais de 
contabilidade, o Decreto traz algumas novidades. 
Em seu artigo 4, inciso II, o Sistema de Contabilidade 
promoverá a busca da convergência aos padrões in-
ternacionais de contabilidade, respeitados os aspec-
tos formais e conceituais estabelecidos na legislação 
vigente. Já o seu artigo 7, incisos XXVII, XXVIII e XXIX, 
diz que compete ao órgão central do Sistema de 
Contabilidade Federal identificar as necessidades de 
convergência aos padrões internacionais de contabi-
lidade aplicados ao setor público; editar normativos, 
manuais, instruções de procedimentos contábeis e 
plano de contas aplicado ao setor público, objeti-

Presidente Lula sanciona Decreto sobre 
o Sistema de Contabilidade Federal

vando a elaboração e publicação 
de demonstrações contábeis 
consolidadas, em consonância 
com os padrões internacionais de 
contabilidade aplicados ao setor 
público; e adotar os procedi-
mentos necessários para atingir 
os objetivos de convergência 
aos padrões internacionais de 
contabilidade aplicados ao setor 
público, respectivamente.

Para o coordenador-geral 
de Contabilidade da Secretaria 
do Tesouro Nacional, Paulo Henrique Feijó, a 
publicação do Decreto é um grande marco no 
processo de institucionalização, no âmbito do Se-
tor Público. Segundo ele, “o Decreto estabelece a 
diretriz de convergência às normas internacionais 

de contabilidade aplicadas 
ao setor público no Brasil, 

constituindo-se em 

base normativa sólida para que 
o órgão central de Contabilidade 
da União, representado pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional, de-
sempenhe as ações necessárias, 
visando a esta grande mudança da 
contabilidade do setor público”.

Feijó disse ainda que “o setor 
público, definitivamente, cami-
nhará a passos largos em busca 
da Contabilidade Patrimonial, isto 
é, da aplicação na área pública dos 
Princípios Fundamentais de Conta-

bilidade e das Normas Brasileiras de Contabilidade 
Aplicadas ao Setor Público editadas pelo CFC”.

Vale ressaltar que o Decreto nº 3589, de 6 
de setembro de 2000, que trata sobre o Sistema 
de Contabilidade Federal, foi revogado a partir 
da publicação desse novo Decreto.

Por Fabrício Santos

Paulo Henrique Feijó

Not íc ias Contábeis

Divulgação

Divulgação
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O presidente do CRCRS, Rogério Rokembach, 
discursa na aber tura do evento

Rio Grande do Sul - 9 a 11 de setembro
Mais de duas mil pessoas marcaram presen-

ça na XII edição da Convenção de Contabilidade 
do Rio Grande do Sul, que aconteceu na Funda-
parque, em Bento Gonçalves. A Solenidade de 
Abertura, realizada na noite do dia 9, contou 
com a presença do presidente do CRCRS, Rogério 
Rokembach, da presidente do CFC, Maria Clara 
Bugarim, e de autoridades da área contábil.

Em seu discurso de boas-vindas, Rokem-
bach destacou a importância do profissional 
da Contabilidade como instrumento para au-
xiliar no crescimento sustentável do País. “Te-
nho a certeza de que, com a contribuição de 
todos, continuaremos levando nossos ideais a 

todos os profissionais do Rio Grande 
do Sul e do Brasil”, declarou.

Em seguida, a presidente do CFC 
falou da importância da Convenção do 
CRCRS, revelando que "experimento, 
pela terceira vez consecutiva, a feliz 
oportunidade de abraçar os valorosos 
profissionais contábeis que dão sua ines-
timável contribuição para engrandecer e 
fortalecer a Contabilidade brasileira".

Uma das atrações da XII Convenção foi a tradicio-
nal Feira de Negócios e Oportunidades. Cerca de 40 
expositores apresentaram seus produtos com lança-
mentos e novidades aos participantes. Uma inovação, 

nesta edição da Convenção, foi a participação da or-
ganização não governamental “Via Vida”, que prestou 
orientações sobre a doação de órgãos e certificou os 
que se prontificaram a efetuar doações. 
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Santa Catarina - 17 a 19 de setembro
Mais de 1,3 mil profissionais da Contabilida-

de participaram da XXVI Convenção de Contabi-
lidade do Estado de Santa Catarina, no Centro 
de Eventos do Hotel Recanto das Águas, em 
Balneário Camboriú (SC). A Solenidade de Aber-
tura, que contou com a presença do governador 
de Santa Catarina, Luiz Henrique da Silveira, foi 
prestigiada por diversos deputados estaduais e 
federais e pelos presidentes dos Conselhos Re-
gionais do Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas 
Gerais, Paraíba e Paraná. “Este encontro mostra 
a força da classe contábil, expressa no número 
de pessoas aqui presente, um público extrema-
mente qualificado”, afirmou a presidente do 

Conselho Federal de Contabilidade, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim.

Para o presidente do CRCSC, Sergio 
Faraco, desde a sua primeira edição, ocor-
rida no Município de Brusque, em 1977, a 
Contesc traz consigo o desejo do conheci-
mento e a busca por mais qualificação e 
novos horizontes profissionais, bem como a 
troca de experiências e ideias com pessoas-
referência em suas áreas de atuação. 

Durante a abertura, as entidades catarinenses 
entregaram uma homenagem a três pessoas que 
foram decisivas para a aprovação da inclusão 
das empresas de contabilidade no Anexo III do 

Di
vu

lg
aç

ão
Di

vu
lg

aç
ão

Simples Nacional: os presidentes do CFC, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim, e da Fenacon, Valdir 
Pietrobon, e o deputado federal Cláudio Vignatti, 
que preside a Frente Parlamentar Mista de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas.

O governador de Santa Catarina, Luiz Henrique 
da Silveira, par ticipou da solenidade de aber tura

muito especial, com a adoção no Brasil das normas 
internacionais de contabilidade. Nosso País se 
alinha aos mercados globalizados, procurando ter 
como símbolo a transparência das demonstrações 
contábeis, estas, sim, são os canais de informações 
que podem levar às decisões que tragam o desen-
volvimento, o emprego e o bem-estar dos povos".

A 21ª Convenção dos Contabilistas de São Paulo 
contou com as presenças da vice-prefeita de São 
Paulo, Alda Marco Antonio; do  superintendente da 
Receita Federal em São Paulo, Luiz Sérgio Fonseca 
Soares; do secretário do Emprego e Relações do 
Trabalho do Estado de São Paulo, Guilherme Afif 
Domingos; e da presidente do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), Maria Clara Cavalcante Bugarim. 
Empresários, autoridades do Judiciário e represen-
tantes das entidades contábeis de todo o Brasil 
também prestigiaram a Solenidade de Abertura.

Na oportunidade,  foi entregue o Prêmio Professor 
Hilário Franco – destinado a premiar contabilistas que 

se distinguem na doutrina e na pesquisa da Ciência 
Contábil. O homenageado dessa edição da Conven-
ção foi o contador Antoninho Marmo Trevisan.

A vice-prefeita, Alda Marco Antonio, re-
presentou o prefeito, Gilberto Kassab, e se 
mostrou surpresa com a grandiosidade da 
solenidade. "Quero dizer a vocês, contabilistas, 
que a Prefeitura de São Paulo criou a Secretaria de 
Modernização, Gestão e Desburocratização para 
poder atender aos profissionais da Contabilidade, 
facilitando os trâmites burocráticos". 

O presidente do CRCSP, Sergio Prado, enfatizou 
que "os contabilistas estão vivendo um momento 

São Paulo - 19 a 21 de agosto

A 21ª Convenção reuniu representantes 
das entidades contábeis de todo País
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13ª Conescap

Convenções Regionais

Mesa de Honra da VII Convenção

Minas Gerais - 21 a 23 de outubro
De 21 a 23 de outubro, o Conselho Regional 

de Contabilidade de Minas Gerais (CRCMG), com 
o apoio do Conselho Federal de Contabilidade, da 
Fundação Brasileira de Contabilidade (FBC) e da 
Câmara de Técnicos Oficiais de Contas de Portugal 
(CTOC), promoveu a VII Convenção de Contabili-
dade de Minas Gerais. O evento, que teve como 
lema Informação Contábil: agregando valor ao 
capital, congregou cerca de 1.200 pessoas, entre 
profissionais da Contabilidade e estudantes. 

O presidente do CRCMG, Paulo Cezar Consen-
tino dos Santos, abriu o evento falando da ousadia 
de sua atuação desde que assumiu a Presidência do 
Conselho. Em seguida, a presidente do CFC, Maria 

Clara Cavalcante Buga-
rim, parabenizou Con-
sentino o presidente do 
CRCMG pela condução 
e pelo bom funciona-
mento do Conselho. 
Em um breve relato, 
Maria Clara destacou 
os mineiros ilustres que 
deram contribuição his-
tórica ao País. 

“As perspectivas da Economia Brasileira” foi 
o tema da palestra proferida pelo economista e 
ex-ministro da Fazenda, Maílson da Nóbrega, no 

dia 21. A palestra magna de encerramento do 
evento, no dia 23, foi feita pelo ex-presidente da 
República Fernando Henrique Cardoso.
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A presidente do CFC, Maria Clara Cavalcan-
te Bugarim, participou, no dia 14 de outubro, 
da solenidade de abertura da 13ª Convenção 
Nacional das Empresas de Serviços Contábeis 
e das Empresas de Assessoramento, Perícias, 
Informações e Pesquisas (Conescap). Promo-
vido pela Fenacon, o evento foi realizado no 
Centro de Convenções de Goiânia (GO).

Além da presidente do CFC, a Mesa de 
Honra foi composta pelas seguintes autori-
dades: o presidente da Fenacon, Valdir Pie-
trobon; o ministro da Previdência Social, José 
Pimentel; o presidente do INSS, Valdir Simão; 
o prefeito de Goiânia, Iris Rezende; o vice-
governador de Goiás, Ademir Menezes; o pre-

sidente do Ses-
con/Goiás e do 
Conselho Regio-
nal de Contabili-
dade do Estado, 
Edson Pinto; o 
deputado fede-
ral João Campos; 
o deputado estadual Luiz César Bueno; e o 
vereador Joãozinho Guimarães.

O ministro José Pimentel, homenageado 
durante a solenidade, enfatizou a importância 
da classe empresarial contábil. “Se hoje come-
moramos mais de três milhões de empresas 
inscritas no Simples Nacional, devemos isso 

Matérias das páginas 14 e 15:  
Por Maristela Girotto / Colaborou Gabriel Ciaffrei
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Profº Dr. Lopes de Sá e a vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional do CRCRJ, Diva Maria de Oliveira Gesualdi

Rio de Janeiro - 1º a 3 de outubro
Mais de 600 pessoas participaram do 

maior evento contábil do Estado do Rio de 
Janeiro, realizado em Teresópolis, de 1º a 3 
de outubro, com o tema “Século XXI – A busca 
pela harmonização contábil”. Na abertura, o 
presidente do CRCRJ, Antônio Miguel Fernan-
des, traçou um panorama das transformações 
ocorridas e apontou o encontro como a opor-
tunidade de os profissionais se atualizarem 
e discutirem com especialistas as diversas 
implicações das mudanças na legislação e na 
padronização das normas contábeis. 

O vice-presidente de Desenvolvimento Ope-
racional do Conselho Federal de Contabilidade, 
Juarez Domingues Carneiro, disse que o tema da 
convenção sintetiza o momento especial de mu-
dança e que “são desafios que exigem do profis-
sional a atualização e a competência necessárias 
para enfrentar esses caminhos, que nos levarão 
a fazer com que a profissão contábil se torne 
cada vez mais forte, representativa e essencial 
para o desenvolvimento de nosso País.” 

A 54ª Concerj foi uma realização do CRCRJ 
em parceria com a Associação Profissional dos 

Contabilistas de Teresópolis e contou com o 
patrocínio do CFC.
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Autoridades contábeis e parlamentares par ticiparam da 13ª Conescap

ao engajamento dos profissionais contábeis”, 
afirmou o ministro.
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Presidentes do CFC e do CRCSP são 
homenageados na Assembleia Legislativa de SP

O alinhamento de objetivos das entidades que 
constituem o Sistema Contábil Brasileiro – Conse-
lhos Federal (CFC) e Regionais de Contabilidade 
(CRCs), federações, sindicatos e associações da 
classe – foi o tom que marcou o ato solene ocorrido 
no dia 21 de setembro, na Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo, em homenagem à presi-
dente do CFC, Maria Clara Cavalcante Bugarim, e 
ao presidente do CRCSP, Sérgio Prado de Mello. A 
sessão especial da Assembleia paulista ocorreu por 
iniciativa da deputada estadual Célia Leão (PSDB). 

"Por meio dessa homenagem a Maria Clara 
e a Sérgio Prado, homenageio também toda a 
classe contábil brasileira, que presta reconhecido 
trabalho em benefício da sociedade", afirmou a 
deputada ao abrir a sessão. 

Ao lado de Célia Leão, de Maria Clara e de 
Sérgio Prado, sentaram-se à Mesa do auditório 
André Franco Montoro o deputado federal Arnal-
do Faria de Sá (PTB/SP); o presidente do Sescon/
SP, José Maria Chapina Alcazar; o presidente do 
Sindcont, José Heleno Mariano; o vice-presidente 
Institucional da Fenacon, Antonio Marangon; e o 
ex-presidente do CRCSP e ex-conselheiro do CFC 
Irineu De Mula. Outros cinco ex-presidentes do 
CRCSP também prestigiaram a solenidade: José 
Rojo Alonso, Victor Domingos Galloro, Tikara Tana-

Profissionais, professores e alunos de Ci-
ências Contábeis de nove Estados da Amazônia 
Legal estiveram reunidos no IV Encontro de 
Contabilidade da Amazônia Legal, realizado em 
Belém (PA), no dia de 7 de outubro. Com o tema 
“A Contabilidade e o Desenvolvimento Susten-
tável na Amazônia”, o evento reuniu os nove 
líderes dos Conselhos Regionais de Contabilida-
des (CRCs) dos Estados que compõe a Amazônia 
Legal – Amazonas, Pará, Amapá, Roraima, Rondônia, 
Acre, Tocantins, Maranhão e Mato Grosso.

A Mesa de Honra do evento foi composta pela 
presidente do CRCPA, Regina Villanova; pelo secre-
tário de Administração do Estado, Wilson Modesto 
Figueiredo; pelo vice-presidente de Desenvolvi-
mento Operacional do CFC, Juarez Domingues 
Carneiro, representando a presidente Maria Clara 

ami, João Godim Sobrinho e José Serafim Abrantes, 
que também foi presidente do CFC. 

As propostas, as lutas e as conquistas legais 
mais recentes da classe contábil foram lembradas 
nos discursos de Chapina Alcazar e de Faria de Sá, 
que também destacaram a modernização pela qual 
vem passando a contabilidade brasileira. "Parabe-
nizo Maria Clara pelo trabalho de internacionali-
zação da Contabilidade; o Brasil não tinha outra 
alternativa, e o CFC deu um exemplo de coragem 
nesse processo", afirmou Chapina Alcazar.

Irineu De Mula relatou passagens da vida profis-
sional dos homenageados e lembrou vários motivos 
que fizeram Maria Clara e Sérgio Prado merecedores 
da homenagem na Assembleia de São Paulo.

Bastante emocionado, o presidente do 
CRCSP afirmou que a homenagem se deve à 
ampla militância que vem ocorrendo na classe 

contábil. Ele agradeceu à deputada Célia 

Leão e aproveitou para fazer um agradecimento 
especial à sua família. 

Após destacar a trajetória de todos os represen-
tantes contábeis que estavam à Mesa Solene, a presi-
dente do CFC lembrou que a data, 21 de setembro, é 
o Dia Nacional de Luta dos Portadores de Deficiência. 
"Esse fato nos impõe, por dever de justiça, render 
homenagem a uma paulista que se faz heroína na-
cional por sua luta humanitária", disse, referindo-se 
a Célia Leão. A deputada é paraplégica há 35 anos, 
em decorrência de um acidente automobilístico, e é 
militante dos movimentos pelos direitos das pessoas 
portadoras de deficiência. Para a deputada, que 
também foi homenageada pelos demais palestrantes 
do ato solene, uma vida saudável só pode existir se 
estiver sustentada pelo tripé constituído por família, 
seriedade na vida pública e solidariedade.

Por Maristela Girotto
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Integrantes da Mesa do ato solene que homenageou Maria Clara e Sérgio Prado

Cavalcante Bugarim; pelos deputados estaduais 
Edinho Duarte (AP) e Ítalo Mácola (PA); pelo 
vice-presidente do Tribunal de Contas do Estado, 
Cipriano Sabino; pelo vereador Adalberto Aguiar, 
representando a Câmara Municipal de Belém; e 
pelos presidentes dos CRCs da Amazônia Legal. 

Na solenidade, foi exibido um vídeo que apre-
sentou os Estados da Amazônia Legal, destacando 

as belezas naturais de cada Estado, para fo-
mentar o debate sobre o desenvolvimento 
sustentável da região. Juarez Carneiro des-
tacou que a profissão contábil está em des-
taque e atribuiu boa parte das conquistas da 
categoria à presidente do CFC, Maria Clara. 
O IV Encontro realizou painéis, palestras e 
fóruns de discussão, que contemplaram 
todas as áreas de atuação da profissão 

contábil. Alguns temas abordados foram: Contabi-
lidade Ambiental, Contabilidade Pública, mudanças 
na legislação (SPED fiscal e contábil, empreendedor 
individual, políticas públicas para as microempresas) 
e os avanços na Contabilidade Empresarial rumo à 
convergência ao padrão internacional.

Por Maristela Girotto / Colaborou CRCPA

Mesa de Honra do IV Encontro de Contabilidade da Amazônia Legal

Divulgação


